
     Boletim Paroquial

4 1

R U M O
 e AÇÃO

Emails: esposendeservicos@gmail.com; armindopatrao@gmail.com

N.º  1481 – Semanas de 22  a 28 de abril de 2019

Continuação da 1.ª Página. ..”

Da Internet:
A palavra Páscoa vem do hebraico

pesah que traduzida para o grego será
(páscoa), que significa passagem.

A Páscoa no Primeiro ou Antigo
Testamento tem a finalidade de
celebrar a passagem do Senhor Deus,
que libertou o povo de Israel da escra-
vidão do  Egito. No seu aspecto histó-
rico a Páscoa no AT é a festa que faz
a memória da passagem de Deus no
Egito para a libertação do povo.(Ex 12)

No aspecto agrícola anteriormente
era a celebração do início da prima-
vera, no primeiro mês da colheita da
cevada, e que Israel adaptou, para a
celebração da Páscoa, onde faziam
pães sem fermento, conforme está em
DT 16,3.

No aspecto pastoril era o sacrifício
de um cordeiro cujo sangue era colo-
cado na entrada das tendas dos
pastores nómadas para a proteção dos
rebanhos. Israel também usou este rito
para lembrar o dia em que no Egito,
Israel precisou passar o sangue do

 Domingo de Páscoa- Ano C

  Páscoa significa "passagem"
cordeiro em suas portas para
protegê-los da passagem do Senhor,
como se encontra em Ex 12.

Quando o povo de Israel entra na
terra de Canaã celebra a Páscoa em
Guigal, conforme está no livro de
Josué cap.5,10-11. A Páscoa que os
nossos irmãos judeus realizam ainda
hoje tem o sentido de fazer a
memória da libertação do Povo do
Egito, conforme se encontra em Dt
16,1-4 .

A Páscoa no Segundo ou Novo
Testamento é a passagem da morte
para a vida – é a Ressurreição de
Jesus de Nazaré, que havia sido
morto na cruz. É a vitória de Deus
sobre tudo o que fere e mata a
vida. Jesus faz a sua passagem
da morte para a vida plena. A
partir da Ressurreição de Jesus
temos o convite de Deus para
participar da vida eterna. Como a
prisão de Jesus e sua posterior
morte, ocorreram na época da
celebração...(continua na página 4)

 ...
 da Páscoa dos Judeus (cf. Mt 26,17-

56; Mc 14,12-50; Lc 22,14-62 e Jo 13),

a sua Ressurreição toma agora o signif-

icado de libertação da morte para a vida

eterna. Está descrita nos evangelhos:

Mt 28,1-8; Mc 16,1-8; Lc 24 e Jo 20.

Para Nossa vivência, adaptando:

Para nós cristãos, a Páscoa tem este

significado, a Ressurreição de Jesus, a

ressurreição para a vida plena, para a

vida eterna, para uma nova vida de amor

com Deus.

Muitas pessoas mesmo que ainda es-

tejam vivas,enquanto não vivem no amor,

na paz, na justiça e na alegria que Deus

nos oferece, mas que preferem viver do-

minadas pelo ódio, pela mentira, pela

vingança, pela injustiça e pelo desamor,

estão mortas para Vida. E quando uma

dessas pessoas percebe que Jesus

lhes oferece uma nova vida de amor e a

Ele aderem, e mudam totalmente de vida,

fazem assim digamos uma ressurreição,

como em Lc15,32.

A Vigília Pascal que dá início à Res-

surreição do Senhor (de sábado para

domingo) é a mãe de todas as vigílias

litúrgicas do ano.

Nela, com efeito, a Igreja aguarda, em

expectativa vigilante, a ressurreição

do Senhor e celebra os sacramentos de

iniciação cristã, sobretudo o batismo. É

o dia (ou a noite) mais adequada do ano

para, cristamente, celebrar os batiza-

dos. Infelizmente, um grande caminho

teremos ainda a percorrer.

A bênção do "Lume Novo" é

prepa-rada, tanto quanto possível,

no adro, fazendo uma fogueira cuja

chama consiga, de facto, dissipar

as trevas e iluminar a noite..

O Círio Pascal, que se acende a

presidir à cerimónia de P´´ascoa e

durante todo o tempo pascal (8

domingos que se lhe segue), deve

ter grandes dimensões e renovar-

se todos os anos. Ele deve exprimir

a figura de Cristo que, qual luz

verdadeira, ilumina o mundo inteiro

com a sua doutrina.

A renovação das promessas

batismais faz-se na Eucaristia da

Vigília Pascal de forma mais so-

lene, e numa ligação à Pia batis-

mal, benzida mais uma vez, como

fonte donde jorra água viva que

mata a sede e transforma as

pessoas em filhos de Deus.

A festa da Páscoa é rica de mais

para a vermos apenas no aparato

exterior da visita pascal, quando

esta só tem sentido como anúncio

da alegria que nos vem de sentir-

mos em nós Cristo ressuscitado

que é vida, está vivo, e dá sentido à

nossa existência de verdadeiros

seguidores de Cristo, mesmo

perante as adversidades.

O aparato exterior pode e deve ser

bonito. Ficar apenas nisso, é muito

pouco.

Para todos votos de boa e
santa Páscoa em Jesus
Ressuscitado



Intenções de Missas
2.ª F - 22: nada.
4.ª F - 24:  às 19h15: terço; às 19h30:
- 30.º dia por Maria Martins A. Ribeiro
m.c. Confraria Senhor
- António Fernandes da Cruz e seus
irmãos  m.c. irmã Rosa Cruz
- Pais (José e Erverina) de filha Goretti
6.ª F - 26:  na Capela: às 19h10: às
19h30: missa por:
- Avós (José e Emília) de Bernardina
Zaida
- Pais (Porfírio e Ana) José Manuel Silva
- Celestino Miranda Matos  m.c. filha
Salete
Sábado: 27:  Às 18h00:
- Céu Lomba e marido  m.c. Manuela
Lomba
- Alfredo Silva Alves e pais  m.c. viúva
- Pais (Abílio e Idalina) de Manuela
Nogueira
Domingo - 28:  Às 8h00: Eucaristia
(unica) - Pelo Povo.
Às 11h00:
- Aniv. Maria Figueriedo Sá  m.c. filha
Fernanda
- Aniv. António Passos Neto Faria
m.c. filha Alice
- Horácio Neto e filho  m.c. filhos

 Servir altar 27/28 de Abril
  Dia 27 : acólitos e leitores: Grupo
do 8.º ano da Catequese (sim, de novo)
 Dia 28: às 8h00: Teresa Santos e
filhos; Às 11h00: Rosa Martins, Durval
e Fábia

    Visita Pascal
A visita pascal será feita nos moldes
dos anos anteriores, ou seja, duas
cruzes de manhã e 3 de tarde
As de manhã começam às 10h00. As
de tarde começarão às 14h30.

     Intenções de Missas
3.ª F- 23: S. Torcato): às 19h10:
terço; às 19h30:
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Por Ermelinda Maciel  m.c. nora
Paula Matos
- Por José Maria S. Valverde  m.c.
filhas
5.ª F - 25: às 16h05: terço, seguido
de missa por:
- Aniv. Manuel Joaquim C. Carvalho
m.c. filho Manuel
- Por João Alves Ribeiro  m.c. viúva
- Por André Ferreira  m.c. irmã
Sábado - 27:  Às 19h15:  por:
- Por Januário e Maria  m.c. filho
Francisco
- Pelo Sr. Adriano e Idalina  m.c. Rosa
Mota
- António Barbosa Jesus  m.c. netas
Domingo - 28 : às 9h00: Páscoa
- Pelos pais (Adddélio e Laura) de
Augustta Ribeirro
- Maria Trindade  m.c. filho Vitor

Servir altar 27/28 de abril
 Dia 27, às 19h15: Catequese
Dia 28: Páscoa: Leitores: Isaura,
André e Isabel Garrido Salmistas:
Garrido e Matilde

 Pelo Centro Social
Decccorreu na passad 4.ª feira, no
auditório de Palmeira, a Via Sacra.,
apresentada pelos utentes de SAD /
Cen-tro de Convívio + os adoles-
centes do 2 e 3 ciclo para todos os
utentes, convidados e comunidades
em geral. Esta atividade integra o
programa ativo+ da Câmara.
A presença da maior parte das IPSSs
do concelho e a vereadora Alexandra

Paróquia de Palmeira Paróquia de Curvos
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da Câmara vieram dar destaque à
cerimónia.

Grupo de Jovens META
«O Grupo de Jovens realizou não na 4.ª
feira (dia 17, como estava previsto) mas
sim no dia 18 , devido ao mau tempo de 4.ª
feira.  PS: A Catequese (sobretudo adoles-
cência) tomou parte ativa nesta Via Sacra

Visita Pascal e peditório(s)
É habitual no dia da visita pascal
andarem sacas a recolherem esmolas
para S. Pedro e Lugares Santos. Já quis
acabar com esse costume, mas o povo
rejeitou a minha ideia, aqui há anos.
Alguns (mais atrasados) até metem lá o
envelope da premissa (o que está mal).
Este ano, de acordo com a direção
do Centro Social, andarão na mesma
as duas sacas, sendo que uma tem a
côr verde (símbolo da Esperança).
Todas as esmolas que nessa saca
cairem, são para a obra social que que-
remos fazer, a ERPI (Lar), que já tem
conta aberta no Montepio Geral, bal-
cão de Esposende, em nome de Centro
Social da Paróquia de Curvos - ERPI
- onde podem (e devem) começar a fazer
depósitos. Os dinheiros da saca ver-
de, incluindo os folares (não premissa),
serão depositados, por inteiro, nessa
conta e com essa finalidade.
Na reuniãao que tivemos na tarde de 4.ª
feira última, no gabinete do arquiteto, ficou
combinado arranjar toda a papelada
alusiva a projetos, licenças, pareceres,
especialidades etc. de modo a começar
a obra em princípios de Janeiro do
próximo ano. Se assim fôr, será bom.
Daqui até lá, vamos fazendo como a
formiga (amealhar desde já...)

Presidentes Cruzes e itinerários:
N.º 1: Susão, Sta Baia, Rua do Pego,
Jacinto, Mini Mercado, Eva (Termina),
Preside: casal Vera Costa (Maia) e
marido (João Carlos)
N.º 2: Loteamento da Igreja, Dr. Carlos,
Loteamento da Cabina, Caraminola,
Rua Dr. Barros Lima (duas casas?),
Rua Padre Pires Afonso, passa para a
parte de baixo da Igreja, Roxa, Rio do
Eido, Passadiço até Velascas
(termina): Preside: Sandra Cardoso e
marido Agostinho
N.ª 3 (tarde): Armindo Martins, todo
Terroso e Eira d' Ana (até Capelinha),
Samarina, subida ao Sr. dos Desam-
parados, Rua Valentim Ribeiro, Rua 25
de Abril (do café Cavralho em diante
até Café Armindo.
Preside: Eng.º Durval (viola) e grupo
de Jovens com alguns adultos
N.º 4: Eira dÁna Sul: nada de esp-
ecial, a não ser fazer a rua da Lagoa
também e terminar na Alice Jardim.
Tudo o resto é igual. Preside: Eng.º
Rui Lopes e esposa Natália Alves
N.º 5: Começa na casa do Sr. Narciso
(junto a Goios), faz as casas que esti-
verem abertas naquela zona (perten-
centes a Palmeira), entra na rua dos
descobrimentos e Camões, Aven. Sto
António, Praceta 19 de Agosto, Trav.
de Sto António e Habitação Social no
que houver aberto, Rua de Sto e
António, 13 de Junho e trav. 13 de
Junho. Preside: Casal Eng. Bruno
Leitão e esposa Natércia.
Os folares, como de costume, serão
para despesas de convívio e, dado virem
algumas premissas juntas, estas
serão retiradas da saca. O resto de
despesas é da responsabilidade da
Confraria do Santíssimo, incluindo
as lembranças


